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    APRESENTAÇÃO




    Uma cidade sem história é uma cidade morta, pois que conhecimento nossas futuras gerações terão a respeito do que aconteceu nos últimos trinta, quarenta anos em nossa cidade e seus entornos? O que saberão a respeito da nossa profissão e de sua importância para o nosso desenvolvimento social, econômico e financeiro? Quantas belas histórias que não devem se perder ao vento? Umas para nos proporcionar momentos de risos, outras para refletirmos sobre as influências e oportunidades que cada profissão pode nos proporcionar, de como o mundo parece pequeno ao convivermos diariamente com pessoas de diferentes estados e países. De como é gratificante aprendermos todos os dias um pouco com cada um que nos visita e nos dá o privilégio de atender-lhes. De como é bom a cada manobra, com emoção ou não, poder ver um belo sorriso no rosto daqueles que, por vezes, estão fugindo do estresse ou até de problemas bem sérios e, por um breve momento, podem desfrutar da mais pura felicidade, com uma brisa do mar soprando suave em suas faces, enquanto contemplam quão bela e grandiosa é a criação de Deus. Tudo isto move uma imensa engrenagem que hoje sustenta cinquenta por cento da renda financeira da nossa bela capital do RN, mais conhecida como cidade do Sol ou capital Mundial do Buggy. Além de distribuir riquezas em seus entornos, onde quer que o buggy vá, ele estará levando uma nova esperança àqueles que residem nestes lugares e que, de forma criativa, têm algo para oferecer aos turistas.


  




  

    PREFÁCIO




    Estou escrevendo este prefácio na varanda da pousada do meu amigo Paulo, bugueiro e pai de outro bugueiro chamado Michel. A Pousada fica localizada aos pés do famoso Morro do Careca, em Ponta Negra, a visão do mar é maravilhosa e me faz lembrar que, quando o seu Paulo comprou muitos terrenos em Ponta Negra, jamais sonhara com a transformação que viria a acontecer com este bairro e a cidade De Natal ao longo dos anos. Apenas como investidor, ele apostara no crescimento do Bairro que posteriormente valorizaria seus investimentos. Jamais sonhou com as palavras Turismo, Buggy turismo, com ou sem emoção, passeio de buggy. Não faziam parte ainda do vocabulário local, e posso até ousar dizer hoje, nacional e mundial. Fazer parte desta história, ter acompanhado parte deste desenvolvimento e crescimento é algo que nos orgulha bastante. Poder levar diariamente pessoas a desfrutarem momentos que certamente ficarão marcados como os melhores de suas vidas não tem preço. Poder proporcionar um sorriso na face de muitos que em seus dias normais vivem uma rotina de estresse é para nós uma grande satisfação. Levar o lazer com responsabilidade e ver os encantamentos das pessoas com nossas belezas naturais a cada dia certamente faz parte do nosso pagamento e nos leva a cada dia mais amarmos nossa profissão. Tudo isto aliado a muitas histórias engraçadas e por vezes inusitadas dos nossos amigos e grandes profissionais do nosso tão amado buggy turismo. Acredito que cada um que tiver contato com esta obra que fiz com tanto carinho aprenderá um pouco mais sobre nossa profissão, se emocionará com algumas histórias e certamente dará belas gargalhadas ao longo da sua leitura.


  




  

    INTRODUÇÃO




    Janeiro de 2020, início de mais uma alta estação, a cidade está cheia, hotéis lotados, milhares de turistas em busca de praias, sol e belos passeios com ou sem emoção. Assim é o panorama do verão em Natal-RN desde que um jovem veranista, em companhia de alguns amigos, nos idos dos anos oitenta, teve a brilhante ideia de transformar uma brincadeira em atividade turística e comercial. O que antes já faziam de moto, agora, com a chegada de um veículo chamado Buggy, que, por ser um carro aberto, já representa a própria liberdade, elevava a brincadeira a outro patamar. Sentir a brisa do mar a bordo de um Buggy já era algo maravilhoso, agora, explorar as Dunas de Jenipabú com emoção era adrenalina pura. Foi o embrião da receita perfeita para o sucesso que viria a se tornar o Buggy Turismo. Certamente que os jovens Roberto Lira, George Dé, Marcílio China, Sérgio Pera, Fernando Ferida Braba, Fernando Negão e Roberto Dagata não tinham a dimensão exata da amplitude que essa invenção tomaria no futuro. Esta atitude de quase quarenta anos atrás teve um efeito parecido com a de Abraão ao ser chamado para deixar seus parentes e seguir para uma terra desconhecida. Consideradas as devidas proporções, eles abençoariam não apenas a cidade de Natal, mas também diversas cidades circunvizinhas a saírem de uma situação precária para outra realidade bem diferente. A atividade cresceu e com ela centenas de pessoas que moram em praias que fazem parte do nosso roteiro foram beneficiadas, centenas de empregos foram criados, travessias de balsas transformaram pescadores em microempresários, barracas e restaurantes surgiram, trazendo novos empregos. Aquário e Dromedário sugiram como novidades e usaram a mão de obra local. Brincadeiras como Eskibundas, Aerobundas, Kamikase foram surgindo nas dunas e trazendo trabalho e renda para dezenas de famílias. A rede hoteleira teve um crescimento espetacular e a cidade, hoje, tem um incremento de renda advindo do turismo que jamais sonhou um dia. Mesmo com opções variadas hoje, em termos de transportes para passeios, este veículo chamado buggy continua como atração principal da cidade, sendo o único autorizado a trafegar por praias e dunas, e ainda é usado como atração principal na venda do destino Natal ao redor do mundo e que, junto com nosso slogan mais conhecido, chamado de “Com ou sem Emoção”, frase que orgulha toda uma cidade, ainda tem povoado os pensamentos de centenas de milhares de pessoas no Brasil e no mundo que, neste momento, sonham em conhecer nossa bela terra. Tudo isto aliado ao bom humor típico dos Nordestinos e que criou ao longo de quase quarenta anos belas resenhas, umas bastante engraçadas, outras que nos fazem refletir sobre a vida, e até quem sabe verter uma lágrima de emoção e gratidão por fazer parte desta grandiosa história que escrevemos a cada dia, chamada de Buggy Turismo.


  




  

    CAPÍTULO I MANGIARE E OUTRAS




    Como em todas as profissões, existem os profissionais que se qualificaram e para isto são diplomados, quase sempre com suas carteirinhas para comprovar e exercer tranquilamente suas funções. Porém, muitas vezes, existem aqueles que por um motivo qualquer não conseguiram se qualificar para isto, mas de uma forma ou de outra dão um jeitinho de exercê-la clandestinamente. Aqui, na nossa profissão, chamamos estas pessoas de pé de lã. Eu não poderia deixar de citar nosso colega Ribeiro, que, apesar de não conseguir se credenciar, por falta de estudo, fazia um ou outro passeio, pois sabia na prática o exercício da profissão e, devido ao grande movimento, por vezes, a turma fazia vista grossa no início. Para você ter uma ideia do “talento” do Ribeiro, ele conseguiu se matricular e estudar no curso de guia de turismo por cerca de quatro meses até a professora descobrir que o mesmo não sabia ler! O nosso típico Zé Chicó.




    Certa feita, ele saiu com três Italianos para fazer um passeio no litoral norte. Passa praia, sobe duna, tira fotos, banho de mar, e os gringos começam a pedir: “Mangiare, mangiare! O Ribeiro ficou aperriado e logo pensou, já sei o que eles querem, acelerou o buggy, foi ao ponto final do passeio e retornou com mais pressa ainda. Depois de percorrer cerca de trinta quilômetros, chegou à praia do forte, parou em frente à imagem de Iemanjá e gritou bem alto e satisfeito em atender o pedido dos gringos: “Mangiare, mangiare”. Logicamente que eles não entenderam nada e permaneceram com fome, já que mangiare nada mais significa do que “comer”.




    Ribeiro é aquilo que classificamos como lenda do nosso turismo. Outra vez, um amigo nosso que trabalhou no antigo Bandern (Banco do estado do Rio Grande do Norte) e agora, com o fechamento do mesmo, estava trabalhando como bugueiro, costumava vender o seu passeio à tarde no calçadão da praia dos Artistas para executá-lo no dia seguinte. Ribeiro ficou observando de longe, sem ter passeio para o outro dia, deixou que nosso amigo se afastasse um pouco e foi conversar com o povo. Teve este diálogo com os turistas: gente eu estava observando vocês de longe, fiquei preocupado e vim orientá-los. Por acaso aquele senhor falou que trabalhou no Bandern? O pessoal confirmou! Falou que é bugueiro credenciado? Nova confirmação. E ele se pôs a explicar: gente, eu tenho muita dó dele, a idade está chegando, ele está ficando esclerosado, pensa que trabalhou no banco e agora cismou que é bugueiro, todos os dias faz esta mesma presepada. Mas não se preocupem, vocês não ficarão na mão, pois eu sou bugueiro e posso atender vocês amanhã. Vamos sair um pouco mais cedo, caso ele apareça, é só tratar ele bem e seguimos. No outro dia, a notícia que rolou é que Ribeiro pegou os turistas e, ao sair, só escutou um grito ao longe: Ribeiro, filho da mãe, está levando meus turistas... Natal não foi projetada para ser uma cidade turística, o turismo começou a surgir a partir de visitas de mochileiros que, ao conhecerem nosso litoral, se depararam não só com nossas belezas mas também com uma bela novidade chamada buggy e jovens abastados que faziam deles seus brinquedos e das dunas suas pistas de uma espécie de fórmula 1 adaptada. Na época, a grande maioria da juventude não passava do ensino médio, pela grande dificuldade que era chegar a uma faculdade, praticamente só existia a Universidade federal. Como resultado, cada um procurava trabalhar para se manter e, com o passar dos anos fora da sala de aula, criava-se uma certa aversão ao estudo. Talvez isto explique o porquê de poucos bugueiros falarem outro idioma. Mas precisamos trabalhar e daí cada um cria sua própria forma de comunicação, como foi com o Ribeiro e outros que veremos a seguir. Mas não se engane, se precisar de alguém que fale inglês, francês, italiano, espanhol fluente, pode contar conosco que indicaremos a pessoa certa. Agora, se quer dar uma bela gargalhada, vamos por aqui mesmo...




    Washington, mais conhecido como “Jandaíra” (cidade da sua família), é um bugueiro bem antigo e sempre gostou de brincar com os colegas. E, segundo ele, o nosso amigo Marcone, certa vez, ao término de um passeio, ao despedir-se dos turistas gringos, escutou um deles assim falar: Ok mister Marcone, south coast tomorrow? E o Marcone respondeu: Ok mister, eu moro na Cidade da Esperança, a dez quilômetros daqui. What? (O quê?) Fala o gringo. E o Marcone, levantando um pouco a voz, tentou explicar melhor: Eu moro na Cidade da Esperança, onde passa o trem, o trem piuiiiii.......O gringo desiste e apressa o final do diálogo repetindo: Ok mister Marcone, South coast tomorrow (amanhã litoral sul).




    Por falar inglês e um pouco do espanhol, algumas vezes o Jandaíra é abordado por outros colegas no decorrer dos passeios para fazer o papel de tradutor. Em uma destas, o nosso amigo chamado “Azevedo” pediu ajuda para explicar aos espanhóis o roteiro do passeio. Jandaíra prontamente o atendeu, explicou tudo a respeito do passeio e depois em particular falou para o Azevedo que em caso de qualquer dúvida iria ensinar uma palavra que resolveria qualquer problema. Sempre que não entendesse o que eles falavam era só falar a palavra chave que estaria resolvido. Beleza, segue-se o passeio. Se passam alguns dias, o Azevedo encontra Jandaíra, agradece ao mesmo, porém, intrigado com algo que aconteceu, fez uma pergunta: O que significa em espanhol a palavra “embaraçado”? Pois cada vez que falava eles davam uma grande gargalhada e repetiam “tu embaraçado” kkkk. Não entendi nada! O Jandaíra, com a maior cara de inocente, explicou que embaraçado em espanhol significa GRÁVIDO!




    O apelido para nós nordestinos dos anos oitenta era mais que normal, se alguém não tinha logo criávamos um. Não havia esta história de bullying. Quando perturbávamos alguém, estávamos bulindo com aquela pessoa, ou mexendo. Bulir também servia para o homem que tinha relação com uma virgem e era moralmente obrigado a casar. Por isto, a mãe ensinava logo cedo: se bulir tem que casar. E que isto tem a ver com as histórias aqui escritas? Talvez nada, mas você acaba aprendendo um pouco sobre nossa história e cultura. Rsss.




    Tudo isto é para justificar o porquê dos bugueiros serem chamados por apelidos.




    Pois bem, um dos nossos colegas, chamado Ivan Rui, foi agraciado com o apelido de Boy Galáxia II (apesar de excelente profissional, muitas vezes vive com a cabeça acima das nuvens, nas galáxias). Conta-se que certa vez ele, junto com outros colegas, fez um passeio pelo litoral Norte (Praias urbanas, Redinha, Jenipabu, Barra do rio, Graçandú, Pitangui e Jacumã, com muitas dunas, praias e lagoas), foi diversão o dia inteiro. Deixaram o pessoal em um residencial na praia de Búzios, que fica a cerca de quarenta quilômetros de onde moravam a maioria dos bugueiros que faziam parte do grupo. Ao saírem de Búzios, o Boy Galáxia conversou com os colegas e falou: Gente, os gringos conversaram comigo e falaram que às dez horas querem ir à Pipa dançar forró, eles pagam bem e podemos ganhar um extra e ainda nos divertirmos em Pipa. Todos acharam estranho, pois a distância até Pipa era muita longa, além de não dar para ir pela praia, devido à maré e à falta da balsa para fazer uma travessia. Questionaram se ele não havia entendido errado e ele respondeu: de forma alguma, sou bom no inglês. Depois de muita conversa, ficou decidido que todos iriam sim.




    Foram para casa, tomaram um banho, jantaram, descansaram um pouco e seguiram para búzios, chegando lá praticamente às dez horas. Ao chegarem no residencial, estava muito calmo, pouco iluminado, não se via ninguém. Depois de muito gritarem, conseguiram a atenção do caseiro, que foi chamar um dos gringos. Enquanto o Boy Galáxia tentava conversar com o gringo, gastando todo seu inglês, os outros o aguardavam. Passados alguns minutos, ele veio em direção aos colegas sem saber se sorria ou se chorava para explicar-lhes a situação. Todos foram em cima dele ansiosos pela resposta. O que aconteceu? O Ivan, com a maior cara de galáxia, respondeu: infelizmente houve um erro de tradução da minha parte, eles falaram: four buggys to Pipa tomorrrow (quatro buggys para Pipa amanhã) e eu entendi que eram quatro buggys para ir à Pipa dançar forró hoje.




    My God, o que fazer agora? A vontade era na realidade dar umas pancadas no Ivan, mas anos de amizade e um passeio confirmado para o outro dia foram suficientes para darem muitas gargalhadas e multiplicarem a fama do boy Galáxia na praia.




    Azevedo, este nome é praticamente uma lenda no buggy turismo em se tratando de pequenas histórias engraçadas. Certa vez, ao fazer um passeio, ele passou em um hotel, pegou uma senhora tipo madame, metida a rica e chique sem ser, no caminho do próximo hotel ela indagou sobre os próximos passageiros e o Azevedo falou que seria um casal de gringos. Ela falou: o senhor fala inglês? Ele respondeu: quase nada! O quê! O senhor não fala inglês? Que vergonha! E a senhora fala? Não! Mas o profissional aqui é você! Ok senhora, já que sou o profissional aqui, me permita fazer o meu trabalho, pois basicamente só preciso saber três coisas para fazer todo o passeio. E o que o senhor precisa saber? Se eles querem comer, gesticulou levando a mão à boca. Se eles querem mijar, gesticulou levando as mãos ao falecido (famoso pinto). E, por último, se querem cagar, gesticulou espremendo a barriga e fazendo pun, pun com os lábios. Meu Deus, que vergonha, falou a mulher. Senhora, me deixe fazer meu trabalho e se preocupa só com sua diversão. Chegou ao hotel, usou as poucas palavras que sabia de cor para se apresentar e Let’s go (vamos). Pronto, estava quebrada a primeira barreira linguística do passeio. Segue o passeio, passa praias urbanas, atravessa balsa, passa mais praias e de repente escuta-se um Stop (pare), a esposa da gringo gesticulava tentando falar algo que o Azevedo não entendera, a turista “chique” fez um cara de envergonhada: e agora, Azevedo, como se sair desta? Calmamente ele olhou para a gringa e usando todo o seu inglês de gestos perguntou: a senhora quer comer? Ela respondeu: No, no... A senhora que mijar: No, no.. Restou apenas uma, que ele perguntou sem receio algum. A senhora quer cagar? Com uma alegria expressa na face, a gringa falou: Yes. Yes (sim, sim). Imediatamente levou os mesmos para o Aquário Natal, onde ela foi prontamente atendida, voltando com um sorriso gigante no rosto e muitos thank you (Obrigados).




    Seguiu-se o passeio, na primeira oportunidade, a outra turista falou para o Azevedo: estou morrendo de vergonha! Ele respondeu: vergonha de que, minha senhora, eu resolvi ou não o problema da gringa? Continuando o passeio, os gringos, felizes, fizeram muitas fotos, ouviu-se muito my God, what a beuatiful thing (meu Deus, que coisa linda). Ao retornar, o Azevedo deixou os gringos no hotel, agradeceram bastante e lhe deram uma gorjeta em dólar. Ele despediu-se e até chegar ao próximo hotel seguiu ouvindo um pequeno sermão daquela senhora. Chegando ao hotel, ela pagou com um cheque e gorjeta nem pensar. Ele educadamente chegou para ela e falou: é isto mesmo, minha senhora, eu passei o dia fazendo o passeio com vocês, explicando tudo direitinho em sua língua, tentando ser o mais agradável e profissional possível, ouvindo a senhora reclamar porque não falo inglês e no final recebo um cheque e zero de gorjeta. Para que vou estudar inglês?




    Passe bem, minha senhora.




    Em outra história do Azevedo, vivida no início da criação dos passeios, quando ainda era Pé de lã (Bugueiro sem credencial) e por isto andava somente nas praias, pois não lhe era permitido andar nas dunas. Em um certo passeio com um casal de gringos (estrangeiros), o turista percebeu alguns buggys nas dunas ao lado das praias e reclamou com o Azevedo: Mister Azevedo, Dunas, Dunas, apontando para os buggys, pois o gringo não falava nada de português, assim como nosso amigo não falava nada de inglês! E agora, o que fazer? Pensou rápido e bateu com força na lateral do buggy, onde constava o nome Praiano (marca do buggy) e, tentando se fazer entender, assim falou: No se poder andar em dunas, buggy praiano, praiano, só poder andar na Beacher, na praia. O gringo concordou e pediu para voltar à Jenipabu, onde ficaram os outros bugueiros. Por acaso o primeiro buggy da fila era outro praiano, este credenciado, o gringo não aceitou, exclamando praiano no, praiano no, quero Dunas (Outra marca de buggy) quero dunas. E assim o gringo retornou ao passeio a bordo do “Dunas”.
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